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			Aos meus pais ( in memorian )

		

	
		
			Versos sem rimas

			que soltei ao vento,

			versos canções,

			versos singelos,

			versos vida!

			Versos que floriram 

			nas manhãs de primavera! 

		

	
		
			O tempo é um mistério,

			mas é importante...

			Como é importante sonhar.

			Mas p’ra isso tem tempo!

		

	
		
			Introdução

			Este livro, aparentemente inocente, nasce da verdade, nasce como fruto dos meus desejos, da minha vivência com pessoas de diferentes opiniões. Nasce como fruto de minha relação com o mundo e tem como base minha paixão libertária, minha paixão pela vida, minha paixão pela natureza humana, minha paixão pelas mulheres. Não tem como base nenhuma outra coisa que não seja o amor.

			Todos os versos, em sua grande maioria, nasceram da narrativa interior, são versos singelos, no entanto são versos sinceros, verídicos, cheios de vida. Que tem como maior pretensão trazer a quem ler o prazer, o êxtase poético. 

			Vejo POETIZANDO A VIDA como um gesto singular, mas como falar em singularidade, se a vida não é singular, como ser singular em versos quando falamos da nossa natureza, do nosso corporal, do nosso existencial?!

			POETIZANDO A VIDA é muito mais do que meu lado existencial, é a vida aflorada em sua totalidade, é a raiz crescente que se expande de dentro pra fora mostrando ou querendo mostrar que o amor esta sempre a flor da pele, e que não devemos duvidar nunca da sua capacidade cognitiva e sensitiva.

			Escrever e descrever o amor não é fácil, mas, o mais difícil mesmo, creio, vai ser fazer as pessoas acreditarem que POETIZANDO A VIDA nasceu com esse propósito e que meus versos são verdadeiramente frutos desse amor.

			Resta-me dizer que nesses mal traçados versos, quis reproduzir minha vivência, ainda que sem muitas emoções, mas uma existência cheia de descaminhos, sonhos e desejos incontidos. Quis mostrar que no reverso da vida, há vida, quis mostrar uma existência singular (nem tanto assim), porém, cheia de amor e verdades.

			Marcus Pereira

		

	
		
			Colorir a vida

			A vida não é colorida!

			Colorir é o nosso papel.

			As tintas?

			Estão todas em nossos corações.

			O pincel é nossa alma.

			E ainda que o mundo venha nos dizer o contrário,

			não podemos desistir nunca!

		

	
		
			Solidão por quê?
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			Sentado,

			passo horas contando estrelas,

			ouvindo canções que falam de amor.

			Procurando por mim, 

			em meio a tudo que me cerca.

			No luar,

			no choro que vem de longe,

			mas não me encontro.

			Estou longe demais,

			das canções,

			dos ruídos que chegam de repente, 

			dos insetos que insistem em se fazerem presentes,

			dizendo-me que não estou só.

			Passa o tempo e nem percebo.

			A lua entre nuvens,

			um livro ao lado,

			a moça do primeiro andar,

			a solidão,

			intensa e profunda.

			De companhia os sonhos,

			que se confundem com os sons que vem de longe.

			Um grito,

			um latido,

			que insistem em indagar-me:

			solidão por quê?

		

	
		
			Cansei

			Cansei de olhar na direção do nada,

			de ouvir o que não faz sentido.

			Cansei de tudo que não fiz,

			daquilo que nem sei se quis.

			Cansei de ser!

			Cansei de está!

			Cansei!!!

			Se não deu...

			...esquece!
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			Segue a vida!

			Segue a vida!

			No amor,

			na dor,

			no sofrer,

			no despertar.

			Segue a vida!

			Sonhando,

			na intolerância,

			na bondade, 

			na ganância.

			Segue a vida!

			Na certeza que viver é um eterno buscar

			e que ser feliz é uma questão de está.

			Segue a vida!

			Daqui a pouco a página vira

			e tudo muda.

			Segue a vida!

			Porque a vida é agora!

		

	
		
			XXX

			O orvalho da manhã,

			umedece os vidros da minha janela,

			onde desenho um coração,

			com teu nome e o meu.

			Lançando ao infinito meu olhar...

			...enuviado em lágrimas!

		

	
		
			Cinzas

			Inevitavelmente,

			sinto queimar por dentro o amor,

			tornando impossível mantê-lo em segredo.

			Descrevê-lo-ei ao mundo, 

			aos gritos,

			antes que se perca entre um verso e outro!

			Até onde vai o fogo desse platônico amor?!

			(Talvez esteja, um dia, mais morto que vivo).

			Ai! o que será do poeta?

			Terá transformado em cinzas as chamas
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